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Montevideo.— Quinta fe ira  [JV. 7 .] 2 6  de Junho 1 8 2 3 .

Jamais on ne corrompt le Peuple; mais souvent on le trompe, 
et c'est alors seulement qu'il parait vouloir ce qui est mal.

J. J. R o u s s e a u  C .  S. C a p . III. Pag. 49 .

Quando as C ab allas ,  ou Assoçiaçoens 
tumultuarias trabálhfio para a organizaçâo 
de Partidos contrarios á  causa commuai, 
coin difiîculdrtdü poderá o Cidadao pa­
cifico g o z a r  huma tranquillidade sólida, 
e o mesmo E stad o  d eixar  do ser abalado 
pelo impulso das sedieçoens intestinas des­
tes Partidos. A  communidade civil va- 
cilla á pro p o rea o das influencias partida­
rias; o Oorpo político estremesse segundo 
o maiór, ou menor abalo das agitaçoens 
sedicciozas; o commercio s offre huma com ­
pleta es ta gn a çâo; a industria, e agricultu­
ra es more ce m por falta de actividade, e 
o Cidadáo tica redu¿ido a huma total es- 
terilidade de recursos alimentarios para a 
su a subsistencia. Os Partidistas se con- 
hccein tal ou quai frôxidao no Governo, 
ou nas Authoridadcs que devem atalharo 
contagio da suaá maejuinaçoens, mais in- 
flammáo as lavaredas do seu fogo parcial, 
e avançào a ligeiros passos com im ­
pavidez, e resol ufcáo ao A lv o  de sens ma­
lévolos designios. A s  forças do Estado 
debelitao-se pela inaeçao, ou pelo ocio, 
e virulencia dos Partidos incendiários; a 
navegaçao perde a sua actividade logo que 
hum Estado se ache em divisoens inter­
nas: E  que he o que se pode observar
cm hum E stad o  desta sorte divergido, 
e anniquilado por Assoçiaçoens de Pertur­
badores, e M alvados? Misérias, desgostos, 
homicidios, e indigencias. P o r  que o La- 
vrador nâo cultiva as suas terras por nao 

'iiaveç quem consuma as produeçoens da 
sua cultura, e athé mesrao pelo terror, c 
descorçoamento que concébe das perturbado* 
ens anniqniladoras; os Jornaleiros entregâo- 
se ao ocio por nâo terem onde possao tra- 
balhar para subáistirem, por que o esmo-

reciuiento da lavonrá os nao admitte; a 
industria fica amortecida, e os Artistas 
na languidez da vadiacao por nao terem 
em que se occupem; o Negociante affer- 
rollia os seus fundos metálicos, e estan- 
ca o gyro do seu commercio por nao achar 
extraccao aos seus artigos mercantis; os 
réditos nacionais detninuem-se logo que o 
commercio es teja em abatimento; as tro­
pas soffrem a falta dos seus soldos 
por que o E stado nao teni numerario para 
lhes pagar seus vencinientos; finalmente os 
Povos esterelizados de todos os recursos, 
e sujeitos á  uzura dos monopolistas.

A  Polonia no século V I I I ,  e V I 1I I  
pela negligencia, e inaptidáo do seu G o­
verno fluctuou em hum péllago de calami­
dades, e desordens; qor que a indifereu* 
ca, e insensibilidade com que o seu G o ­
verno olhava para os destruidores da se­
guranza publica, fazia augmentar a con- 
fianga dos Partidos. A s  revoltas, as fac- 
coens, e as violencias das diversas cons­
pírameos arruinara o por longo tempo as co­
lumnas da quelle Estado. Os seus Habitau- 
tes balbucientes e confuzos no concurso das 
agita^ens que os desoláváo, deixárao es- 
morecer a sua agricultura, commercio, e 
industria, e viráo-se reduzidos a susten- 
t a i ^ m d a s  frutas silvestres que a natu- 
resa lhes prodigalizava nos frondozos B o s ­
ques do seu territorio. Os Polacos cons­
ternados da mizeria, da decadencia, e as- 
solados pela violencia, e atribulagao dos 
Partidos desorganisadores, lamentáváo a fa l­
ta de hum Governo activo que dissolvesse 
risrorozamente os Partidos sedicciózos, e

o  ■ *

consolidasse o seu systema social, a fim 
de recuperaren! a sua perdida prosperi- 
dade, e toruarem a entrar uo seyo da paz.



lo g ó  «jije Piast tomou posse tlo Governo 
daquelie Vavc destro§ou energicamente to­
das as conspiracoeus e Partidos sediccio- 
zos; reanimou a agricultura athé cntào es­
morecida, duu actividade ao commercio, e 
a industria, e restituio aquelles flagella- 
dos Habitantes ao gozo de huma P az de- 
deiició za.

A  Hespanha de pois dà sua regenera- 
cào politica pela indulgencia com qoe to- 
leráva as iniquas maquina^oens dos inimi- 
gos da sua cauza, deixou de tal maneira 
engrossar as raizes dos Partidos serviz, 
que esteve a ponto de déixar aluir a- 
Jjaze do seu Edificio liberai, e ainda ho- 
je esgotaria as suas forcas na mes ma lu­
cha, se o seu prudente Governo se nào ti- 
vesse deliberado a lavar as máculas do seu 
systema constitucional com o saogue dos 
seus aggressores internos. Portugal nào 
ha duvida que fez a sua regenerapào po­
litica com tao hannonioza tranquillidade, 
que deverà mover a adrairacào dos vinduo- 
ros; porem se o augusto Governo de Por- 
tugal nào tolerasse com tanta indulgencia 
os estorvos dos Antagonistas do seu sys­
tema regenerador, e fizesse acobardar ou 
esmorecer as Associacoens partidarias com 
exemplos de rigorozos castigos, nào teria 
soffrido os embates das conspiracoens ser­
viz em d isso luto  da sua reforma politica, 
como ha poneos tempos acaba de aconte­
cer com a sublevacào do desleal e perfi­
do Conde de Abiurante á testa de liuiu Par­
tido carcundático, o qual teria ao menos 
interrompido a stia marcha social, se os 
seus heroicos Habitantes já adocados com 
o néctar da liberalidade nao odiassem o 
restabellecimento do extincto servilismo, e 
atalhassem por consequencia sens esforcos 
sediciozós. Assim aquelle Traidor servii 
pagou á sua Nacao os beneficios que del­
la tinha recebido!

Os partidos carcundáticos. e rebelloens, 
ainda qne scjào compostos na sua maioria 
representativa- pela escoria das gentalhas, 
com tudo r.à t podemos duvidar de que a sua 
organizacào deixe de ser bazeáda na pro­
tervo , e auxilio indirecto de huma sneiediade 
de influentes de altas fei§oens. Nós^nào^la- 
mentamos a triste sorte destas associocoens 
partidarias, nem receamos do impulso das 
suas maquina^oens, a dem olito  do E d i­
ficio constitucional; por que basta que elle te- 
nha (como tem) a sna baze fundada nos 
cora^oens dos Povos para nàó temermos 
a sua destrnigàn; mas lamentamos a des­
grana da quelle» insensatos individuos que 
pela aeduegào destea Partidistas se cons-
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tituem Corréos «le tao nefandos crimes! Por 
que, Como as tentativas destes Partidos ten- 
(lem a reeutronizar o systema «legpótico a 
fim de tornaren! a entrar no gozo de seu* 
exercicios arbitrarios, servem-se de mil pre­
textos para perverterem, e unirera o Cida­
dao inconsiderado aos votos da sua info. 
me communidade. Primeiramente espálhao 
os seus jKmmissarios desfra§ados para pro- 
pagaren), e introduzirem no corpo popular 
as doutrinas do seu revoltozo Appostola- 
do. Estes Pregoeiros incendiarios chegao- 
se ao Cidadao humilde, e dizem-llie: 
hum systema constitucional nunca pode offe- 
recer vahtagens aos Póvos; por que o espi­
rito de tal systema he o parallelismo pe- 
soal onde o Cidadao he indestinctamente 
»presentado diante da imagem da Lei; e 
que hum systema despótico onde as Leís- 
andao sempre calcadas debaixo de hum- 
supremo arbitrio, he mais ventajozo, e lu­
crativo ao homem servil, e lisonjeiro. Por 
que o systema despotico (lhe tlizem elles) 
(lá a todas as Autoridades o poder de de­
liberar independente da observancia da Lei; 
(o que nao acontece em hum Estado cons­
titucional) |  por isso os homens serviz, e 
lisongeiros podem adquirir ayancados in­
tereses: por que com huma carta de era­
pen ho para o Ministro criminal soltr, ou 
prender este, ou aquelle iudividno, já se 
ganha com mui pouco trabalho tal, ou 
«jual somma de «linbeiro. Com outra que 
se alcance deste, ou daquelle para o De- 
sembargador dar huma sen tenca pró ■ ou 
contra, taobem se adquire outra igual gra­
tificaos o. Por outra parte com a protec^ao 
do Conde, do Márquez, do Aulico, o Pa- 
llaciano, podem os aduladores alcanzar os 
milhores Officios públicos, tencas pecunia­
rias, Medalhas, Commendas, |  outros inul­
tos títulos honoríficos. E ,  o Cidadao in- 
jénuo, |  benemérito, que pela sua probi- 
dade, e merecimeníos pessoaes «levia par­
ticipar destas vantagens, ficará chopando 
no dedo!

Passao aos Corpos do Cléro, e regula­
res (se bem que estas Corpora<¡oens sao 
como se lá dis, de costa acima J e incorpó- 
ráo-nos á sua sociedade revoltoza, ou ser­
vil, com as promesas de futuras Abbadias 
e Bispados, e outros beneficios eclesiásti­
cos. Depois disto y So ás Corporacoens 
militares aonde derramao o fel da intriga, 
e sondáo a profundidade dos sentimentos 
de hum, e outro. Abrem-lhcs a mesma 
sinfonía incendiaria, e corrompem os dé- 
beis Officiaes com o premio de póstos do 
accésso. Os Officiaes assim illiciádos, e



adheridos ao seu rebelde partido, comrae» 
gao a propagar as doutrinas do mesmo 
incendio entre os Soldados do seu com- 
mando, para os desviar do camiuho da 
honra, e chama los á seita da rebelliao. 
He inu¡to de presumir que lhes fallem pou- 
co mais ou menos por esta linguagera: 
’ ’ Soldados! V o s  athé agora te ades ser- 
„vido a vossa Patria, por que o vos- 
„so dever assini o pedia; porena agora 
„hum novo systema que se vai estabelle- 
,,cer vos promette outros interesses mais 
„avantajados, a enjo Partido nós ja  esta­
r n o s  ligados; por que. a verdadeira lion­
era  do Militar (lhes diráo elles) concis- 
,,te no augmento dos seus interesses.’7 O 
Soldado ouvindo hnma pregacáo constituí* 
da uestes ou similhautes termos por O f i ­
cia es que athé entao mereciao o seu 
conceito, ou sao pervertidos pelo veneno 
de seus seductores a seguir seus desgra­
nados vestigios, ou ficao vacillantes, e en-
.tornecidos na languidez da irresolucáo» O
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Soldado prudente, e honrado (tomamos a 
a dizer) nao quer certamente (nem deve) 
•trahir a sua Patria pela cobiga do inte.- 
resse para encorp<>rar-se a hum partido 
rebelde; nem quer denigrir a sua honra 
com a mascaría da infamia; porem o So l­
dado insensato, desmoralizado pela seduc- 
eao de seus Ofíiciaes, persuadido de que 
o Official por ser Offlcial nao he suscep- 
tivel ao rompí mentó de excessos indig­
nos do seu caractcr, deixa-se infelizmente 
conduzir pelas redeas do engano ao pre­
cipicio da sua runia!

O Imperador do Jtio de Janeiro para 
se revoltar contra a suá Patria, e elevar­
se á :n empestiva dignidade de Imperador, 
comprou os Officiaes dos Corpos com pos­
tos de accesso, e os Soldados por 10 reis 
de mel coádo, de quera únicamente teve o 
grito de acclamagao. Assim pertendeu o 
infame Le-cór  junto com a cáfila de T ra i­
dores desmoralizar e pervefter a sempre 
brióza Divizáo de V .  R .  d*Elftey; S o l­
dados diguos de que 03 seus nomes se- 
jao gravados em Columnas de bronze on­
de a Posteridade admire a heroica firme­
za de huma T ropa  que sendo trahida e 
desamparada do seu General, sustentou e 
defendeu constantemente os direítos da sua 
Patria.

S*ío estei os males que resultao das 
Assamhleas tumultuarias, e Partidos ser- 
vlz, tanto em opprobrio e anniquilagao do 
Estado, como em desasossego e abatímen* 
to do bom Cidadao. Aquem pertence pois 
se nao ao Governo a dissolu§áo destes Par­
tido*? Todo o homem que se encorpóra
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a qualqñer Associagao com o designio de 
anniquilar a sua Patria, já nao goza do 
fóro de Cidadao, ja  perdeu as i m mu ni dad es, 
e perogativas da Ley; ja  nao he membro 
da Na§ao, e já  nao he mais do que hum 
Aggressor da tranquillidade publica, e co-̂  
rao tal deve soffrer o decizivo suppticio 
do seu crime. H a certos crimes que me­
recerá perdao segundo a sua gravidade, e 
a maueira de que sao perpetrados, bem 
como aquelles que nascem de hum caso 
accidental; o mesmo crime de Ladreo po­
de merecer alguma indulgencia, por que 
pode ser que a sua necessidade o obligué 
áquelle desgranado modo de subsistir; po­
rem aquelle que he Traidor á sua Pa* 
tria, nao merece commiseracao, nao me­
rece indulgencia, nao merece piedade¿ 
nem deve deixar de perder a vida para 
expirar aquellas que intentava sacrificar* 
l)eve ser punido nao como Cidadao; ( diz  
J. Jé Rousseau)  mas siin como inimigo 
offensor do Estado.

M O N T E V I D E O ,

A s  sisudas providencias e sabias me­
didas qne o Exmo< Geueral acaba de pór 
em execucao sobre os aleivozo* inimigos 
da nossa juslissima causa, ( i)  nao deixáo 
de merecer tanto o nosso applauso, como 
os Ionvores da Corporacao publica; Os Pre­
sos de crimes de Leza-nacao fu rao remo­
vidos nodia 8 deste mez da homenagem 
da Fortaleza da 'Citadella para óutras pri- 
zoes reclusas; porque assim o exigía o 
bem estar, e seguranca do Estado* R 4 as 
medidas sao tao convenientes ao bem com- 
muiDj quanto era o necessarias para evitar 
os males que podiáo resultar d aquelles mal- 
vadós. O traidor Jleis nao tardaría a fa- 
zer boa viagem se nao se posésse com toda 
a seguranza; porque com a liberdade de pas- 
sear pela fortaleza, foi militas vezes encon­
trado a cuchichar ,com as Sentinellas, e 
sabe Déos a cantiga que elle pertenderia 
entoar^lhes! Hum traidor como este que 
foi preso com as armas na mao contra a 
sua Patria, se fugisse 011 ficasse impune de 
setas enormes crimes, athé os mesmos Ceos 
clamariao contra a injustica N o mez pas- 
sado fugio do Hospital militar 011 tro pre­
so de crime de Leza-na§ao levando com 
elle hum Cabo de Esquadra do I o. Re<z;i- 
mentó, o qual tinha ¡do da Citadella para

(1 )  A  pezar de nao ser santissima come 
a causa rebelde do Imperio Brasilieose*



alti, curarse de molestias incógnitas com 
simptomas de relhacaria. Chamou-se á Se­
nhora da boa viágem, e pós-se em porto 
de salvamento. N ós nào condenmaremos ex- 
pressamente pessoa alguma na fuga deste 
preso; porem diremos que o referido pre­
so havia dado tres investidas ao Cirurgiào 
do Hospital, alegando-lhe enfermidades in­
ternas; ao que o Cirurgiào uào annoio por • 
conhecer que as molestias daquelte preso 
nào éiáomais do que huma effervescencia 
de velhacaria parase introduzir no H ospi­
tal, como o unico meio da sua «scapnlla.
O Snr. Medico Leal foio unico professor 
que rcconheceo as molestias deste presso 
para que entrasse no Hospital, a firn de 
tomar os remedios do seu alivio; cujo en­
fermo foi radicalmente curado das moles­
tias que padecía, que «rao os ardentes de- 
zejos de fugir para o imperio dos Bregei- 
ros. Nós nào deixariamos de examinar es­
te acontecimento com toda a individuacao, 
e virmos no conhecimento do interventor da 
fuga do mencionado preso, se a desereäo I 
do tal Cabo de Esquadra, nào servisse de | 
encosto ao culpado; porem affirmaremos que 
poucos dias antes da fuga deste preso, nos 
<lice hum Solado de Cagadores qu e se ti- 
nhäo offerendo 179 pezosa huma Sentinella 
do Hospital, para deixar fugir lintn preso 
que allí estava: O que nos condus a crer 
que álém dos -influentes que figurarán na tal 
empresa, tambem por allí andou nossa Se- 
vlwra da Cartuxa. O Cirurgiào do Hospital 
repelidas vezes annunciou a fuga daquelle 
preso, e pedio que o manilassem tirar da 
llí; porque os seus sentimentos érao de. es- 
capar-se, e que sem (lurida havia <de levar 
algum soldado consigo, (como de facto) po- 
rein respondia-se-íhe, que o sobredicto pre­
so, aínda nao estava con vallescído. H e d es­
ta maneira que a seguranca publica seach a  
dezorganizada por certos Contaminadores 
que aínda desgraciadamente existem entre 
nós ertvoltos com capa de constítucionali- 
dade! Nós queremos ver Portugüezes leaes 
ao coraeào, e  que o mostrem porsuas ac- 
«oens; e nào os queremos vér, só .Leaes 
ñas casacas; bem como certo sugeito que no 
tempo «m que aqui estava o traidor Le-cór, 
aprezentava-se nos dias duples todo appa— 
ramentado com ricos trages; e no día 13 
de Mayo, (día dos faustissimo» an nos do 
nosso R ey o Snr. I). Joào V I )  appare- 
ceu no Largo desta Praca com casaca ver­
de, já rota nos cotovellos, e chapeo ús tres 
pancadas; © pena foi nao poder täobem le­
var no braco esquerdo a tal ferradura de 
iatáo com— indepeudcucía ou morte!—
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N O TICIAS INTERIORES.'

Do acampamento de Ca9avalhos nos avisa o 
nosso correspondente que no dia 9 deste mer 

.fóra apanhado hum Postilháo na pasagem da 
Linha com papéis incendia'rios qne coxiduzia 
para esta Praca. Affirmáo-nos que este indi­
viduo se acha preso; porem no caso que assim 
acontecesse deverse-liia proceder á indagacáo 
■dos correspondentes, e applicar-se-lhes as ¡rigo­
rosas penas da Ley.

AD M IN ISTR ACAO .

Tem entrado varios navios ueste Porto, e 
depois de estarem i 5 ou 20 días fondeados, 
suspeiidem o ferro, e fazem-se á vella-sem des- 
carregar couza alguma nesta Alfandega, sob- 
pretexto de nao haverem compradores aos seus 
generós; -quando a maio.r parte dos generes 
que trazem estes Navios sao descampados por 
contrabando, e desembarcados entre o ¿Forte 
de Sao Jozé, e o Cubo do Sul, -a onde os 
dias passados foi aprehendido hum grande con­
trabando. Nestes e si mil liantes casos nao se 
pode negar que ¡as Guardas nao estejao mais 
incursos no crime -do que os mesmos Contra­
bandistas; por que logo que cada Navio tem 
hura Guarda a bordo para fiscalizar sobre o 
carregamento do mesrao Navio,- claro está que 
quando se -fassa algum contrabando, nao pode 
deixar de sér sem o consen ti mentó do mes- 
ino Guarda. Desta maneira se díminuem ns 
réditos do Estado. Nesta Praca ha hum Guar­
da da Alfandega que ha quatro a 11 nos a es­
ta paite pelo tal officio  ̂ tem adquirido para 
comprar Moradas de Casas de 16 mil pesos, 
e outro que 110 tempo em qne aqui chegou a 
Divisao, morava em huma pequeña Casa ter­
rea, e viv ia  pobremente; desde entao a esta 
parte por hum eiuprego da Alfaiulega, tem 
ganhado para comprar magnificas Moradas ds 
CasáS, e dar Assembléas todas as noutes. E 
isto será só pelo 'siuiplices ordenado? Estes, |  
outros da mesma Laya, sao os in im ig 's  da 
ConstitnÍ9áo, porque ella lhes vem -diminuir 
•a comezána.

-CORRESPONDENCIA,

Senhnres Redactores do Semanario Po. 
litico.

Tendo VV.m ra. anmmciádo no sen Perlodico 
num. 3 a existencia de huns Clubs nessa Pra­
ca, comtudo athegora nao tem declarado os 
Meuibros da tal Sociedade, a qual sobre ma­
neira aáo deixa de sér fundada em contami- 
nacáo do Sagrado Systema constitucional que 
nós soleinnente juramos, e protestamos de­
fender. E como os Ojjiciais da Divisao de 
V . R. d’ EIRey estao desejózos de saber quem 
sejao os individuos de tal faccáo para se to-



marem as medidas convinientes a atalhar os | 
males que se devem esperar destes Ajunlamen- j 
to,s q\ie d’ordinario só í'ulnúnüo a destruicáo 
do nosso systema liberal: Por isso rogamos a 
V V m m . que sem receio qnirao declarar os 
noines dos ta is  Faccionarios (2 ); tanto para 
satisfacao dos nossos desejos. C o id o  para que' 
o Governo passe a dar ais providencias neces- 
sarias aobviar as damíiifícacoes que resulláo 
desses Contaminadores da tranquillidáde publi­
ca. Déos guarde a V V m m . Cacaválhos 6 
de Jnnlio de 1823.

T  res Militares constitucionaíg.

Snrs. Redactores.
Forte lembranca teve o áea correspondería 

te das terneiras quando? dice que nesta ter- 
ta rei nava a Coastituícáo dei fu n il !  pois que 
lodos passáo como' cao par vín ha vendimada 
pelo artigo  n  das Bazes da Constituirá» Por- 
tugn:*za aqui jurada, e debaixo de ccfjos auspi­
cios deve marchar I  administracào da' justi- 
ca ein todos os cazos. A h  1 Snrs. Redactores, 
deixará o Mundo ín teiro  de notar que os Offi- 
ciaes Porlugaezes ainda estao fazendo cruzes 
a respeito do Soldo do mez de' Maio hoje 23 
de Junho, depois d os differentes Empregados 
Hespanhoes, tanto d’ Aífartdega, como da The- 
zonraria da Provincia, Secretaría da Inten­
dencia, Catnara & . & . já  o terern mui 
bem guardado na a lg ib eira  ha tempo ( o  qne 
nao espantara milito a quem sonber que ein 
Sabbado de A lle i lu ia, 29 de Maico passado, sa- 
irào da Thezouraria da Provincia para a Se­
cretaria do Governo alguns saquitelios, onde

(2) Para o nosso Numero seguinte satis-' 
faremos aos nossos Correspondentes com quan-' 
to esteja ao nosso aleante» rellativo ao Ob-’ 
jecto que nos Indicao.

iao os vencí mentos de seüs Empregados), sé« 
gundo nos consta por documentos Officiaes. 
Oía pois se nSo hade haver qne A i  ponha co­
bro nisto, he melhor que nos deitfemos a dor- 
rnii. V isto  náo chegar para todos no fim 
do mez, náo se pague a ninguem, nao ha- 
jáo excepcóes, es pe re m huns pélos outros, e 
istor he que seí chama igualdade: regulando-se 
a administracáo da justica desta maneira, 
ponpar-nos hemos de vef os Officiaes Portu- 
gnezes cheios de dividas alé ás orelhas ao- 
mesmo lempo que os Empregados do Paíz fn- 
mando compridos cigarros de Havana, mal 
gastao |  maior parte dos días nos Cafés agar­
rados a huma meza de Bilhar, & c.; alem 
de que estes serjáo em tal cazo os que de- 
vessem esperar por sens pagamentos pois es- 
táo diariamente recebando soccorros de suas 
Cazas. I  nao os Officiaes Portugnezes, qne 
aqui se achao tao distantes de sua Patria, 
e sem recursos alguns com que possáo acu­
dir ás necessidades do suas numerozas fa­
m ilias.

V . V.m . m. tenhao mais cnidado ñas suas 
obrigacoes, e nao sal Le 111 por estas couzas co­
mo gato por brazas, pois náo falta quera note 
siinilhantes irregularidades. No em tanto son 
de V .  V . in. m.

Hum Companheiro nos trabalhos.

A V I Z d .

OS Pvedactores das te Periódico, destribuem 
gratis aos Soldados da Divisào de V . R. d* 
EIRey 100 Exemplarés de cada impressáo des­
te Periódico. Assim como a vizáo aos Sa­
bores Subscriptores que residirem dentro da 
Praca, qneiráo mandar receber os sens Non 
meros a' Loja de Domingos Antonio Pecan- 
ha na Rúa de Sao Rafael ao sair ao Largo 
da Praca; e os qne estiverem no A  campamene 
to, para lá  lhes serao remettidos.

IM P R E N T A  D F  Torres<


